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TODO AMOR TEM SEGREDOS. Alguns a gente 
conta pras amigas mais íntimas; outros, só pra me-
lhor amiga. Às vezes, só pro namorado ou pra mãe. 
Se bem que tem segredos que sua mãe nem sequer 
imagina! Tem segredos que ninguém além de você 
sabe. Ninguém, ninguém, ninguém. Tem coisas das 
quais você se arrependeu e que não quer que nin-
guém saiba, assim como tem coisas que você faz 
questão de contar pra todo mundo e não aguenta 
manter em segredo. Ou um segredo que você conta 
pra poucos, mas de repente todos os seus amigos fi-
cam sabendo, porque vazou. E ainda tem boatos que 
nem segredos são — não passam de invenções  —, 
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Todo amor tem segredos

mas tem gente que ouve e acha que descobriu uma 
grande coisa.

É segredo, mas quando vou tomar banho, a pri-
meira parte do corpo que coloco debaixo do chuvei-
ro é o pé. E sempre levo a escova de dentes, senão 
fico com preguiça de escovar depois. Tenho um alar-
gador na orelha. Todo mundo acha que é só um brin-
co, mas na verdade é um alargador — bem pequeno, 
mas é. Vou toda desarrumada pra escola: ponho umas 
calças largonas, vou de chinelo, diferente do que todo 
mundo imagina. Todas as fotos em que minhas unhas 
estão maravilhosas no Instagram são falsas, com 
unhas postiças, porque as verdadeiras são horroro-
sas. Mesmo adorando ter cabelo comprido, odeio la-
var. Adoro montanha-russa, mas detesto tobogã — 
todo mundo acha que adoro, mas morro de medo.

Meninos e meninas, neste livro vou contar os se-
gredos do meu primeiro amor. Quando você estiver 
lendo estas palavras, pode ser que eu e o Luis não es-
tejamos mais juntos. Ou pode ser que a gente esteja 
namorando escondido, sem expor na mídia. O amor, 
ainda mais na adolescência, vem e vai, tem muito sim 
e não: às vezes parece eterno, outras vezes parece 
que acabou pra sempre. Se vamos namorar por mais 
dez minutos, doze meses ou trinta anos, é algo que 
nem nós dois temos como revelar. Todo amor tem 
segredos, né?





Complete as frases:

Quando vou tomar banho, a primeira 
parte do corpo que lavo éparte do corpo que lavo é   
      .

Tenho preguiça de 
      .

Ninguém sabe que eu 
      .

Morro de medo de 
      .

Minha melhor amiga é a     . .

Eu queria ser mais      
    e menos 
        . .



Meu pai não pode saber que eu  
      

      .

Contei pra minha mãe que já  
      

      .

Quando me contam um segredo, eu  
      

      .

Quando tenho um segredo, eu  
      

      .
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VOU CONTAR UM SEGRE D O : meu primeiro 
beijo foi com meu primo. Desculpa, gente, vocês não 
sabiam, né? Até porque no primeiro livro falei outra 
coisa. Vamos lá: meu primeiro beijo com amor, com 
paixão — o famoso “beijão”! —, realmente foi com o 
menino que mencionei no Tudo tem uma primeira vez. 
Mas meu primeiro contato boca com boca foi com 
meu primo.

Eu tinha em torno de seis anos e ele, uns sete. Es-
távamos na chácara dos meus avós, em Presidente 
Prudente, numa reunião de família. Um outro primo, 
o Jorge, era bem pilantra, gostava de zoeiras e brin-
cadeiras às vezes até sem graça, mas que, pra todo 
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Todo amor tem segredos

mundo, tinha graça. Naquele dia, ele falou que tinha 
escondido uma cesta de chocolate e que iria dar pra 
gente dividir. Pra isso, era só a gente dar um beijo 
na boca.

A gente topou:
— Ah, tá bom, tudo bem.
Aí o Jorge me puxou pra um cantinho e fa-

lou assim:
— Vitória, abre a boca.
Depois virou pro Renato e falou a mesma coi-

sa. Nós dois abrimos, né? Então ele olhou pra mim 
e disse:

— Vitória, põe a língua pra fora.
E eu:
— Tá bom.
Então, imagina a cena: eu, com a boca aberta e a 

língua pra fora, e o Renato, do outro lado do quar-
to, apenas com a boca aberta. Aí o Jorge falou assim:

— Aproximem-se e encostem a boca.
Fui me aproximando dele com a boca aberta, 

a língua pra fora imóvel, e praticamente enfiei mi-
nha língua na goela do meu primo. E-N-F-I-E-I A 
L-Í-N-G-U-A N-A G-O-E-L-A D-O M-E-U P-R-I-
-M-O! Eu não sabia beijar, né, gente?, e achei que 
fosse só botar a língua dentro da boca do outro. Não 
mexi a boca, não mexi a língua. Fiquei paralisada, 
achando que aquilo fosse beijo.
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Vitória Moraes

O Renato engasgou e começou a tossir. Ficou 
muito incomodado e disse que minha língua tinha 
dado vontade de vomitar. Ele começou a passar mal, 
não gostou da brincadeira, chorou... O pior é que não 
me lembro de ter ganhado a cesta de chocolate, 
nem meu primo. Pensando bem, acho que a cesta 
nunca existiu, né?

Acho que escondi esse segredo até hoje porque 
existe muito preconceito com histórias que envol-
vam primos. Mas foi espontâneo, sem malícia nem 
nada, né?! Enfim...

Muito e muito tempo depois, em 2014... Eu esta-
va em casa, sem namorado, sem ninguém, sozinha, 
aos treze anos, de férias, e resolvi fuçar minhas re-
des sociais.

Spoiler: Neste livro, vou contar a história do meu 
primeiro relacionamento sério. Se você não gos-
ta de amorzinho, chameguinho e outras coisinhas, 
se prepare!

Naquela época, eu tinha mania de procurar nas 
redes sociais outras pessoas que gostassem das mes-
mas coisas que eu: gravar vídeos e trabalhar com in-
ternet. Nesse dia, mandei directs — mensagens pri-
vadas no Instagram — pra vários youtubers, viners e 
pessoas famosas no Twitter pra gente trocar indica-
ção, se conhecer, gravar vídeos junto, pra simples-
mente trocar público, né?! Pra um ajudar o outro. 
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